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l~eatro Munici~al_ 
23 DE 

SEXTA-FEIRA 
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Ás 21 horas 

-
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-

-

_GRANDE CONCERTO SYMPHONICO = 

-

CORELLI 

sob a regencia do ma~stro 

SOUZA L IM A 

PROGRAMMA 

I 

( 165 3-1713) . Concerto Gros o, n. 0 8, em ól n1enor -
(1. '1 ~udição) =-

( Con1po to en1 1712, par~ a noite de Natal). -

Vivace allegro 
A.dagio 
Vivace, ~lllcgro 

Pastoral 
( só para corda ) . 

li 

-

DIZET ............. . Jeux d'enfant (1.'1 audição) 

1 Marcha ( tron1pettc et tan1bour ) 
2 . Berccu e ( La poupée ) 
3 lt11pron1ptu ( La toupje ) 
4 Duo ( Petit mari, pctitc fen1n1e ) 
5 . Galop ( Le Bal ) 

DIZE'"f . . . . . . . . . . . ... Patric- ouvcrturc dr:.tmatique ( 1.:\ 

audição) -
-

Ill 

- SOUZA LIMA Preludio Syn1phonico (da peça uCasa -
A ombr~da") _ 

- RA VEL . . . . . . . . . . . . . . . Bolero 
-
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'' B O L F R O ", D E R A \1 E L 

((O Bolero,, do n1aior dos n1usicos da Jctua lid~de - Maurice Ravel -

é o trecho queridissimo por todas as platéa do mundo. Foi e cri pto espe­
ci~lmente para a grande ~rti ta chorcographica - Ida Rubinstein. E' a 
peça que n1ai con1n1entarios ten1 provocado, pela ua concepção c pela sua 
realização. Ravel não quiz dar a essa peça o caracter absolutament e typico 
dessa d~nsa hespanhola. Trata- e de um then1a c de um rythmo repetidos 
até a obsessão, num andan1ento sempre n1odcrado, e sem a menor intenção 
pictural. Esse thcma, exposto pela flauta e ~con1panhado por un1 rythn1o 
con tante do tan1bor, pas a successivan1ente por todos instrun1e nto , nun1 

cre cendo cont1nuo. 

Depois dé repet ir -se a sun, sen1 pre na n1e n1a tonalidade, n1odub, no 
final para outro ton1 ( unica n1odulação na peça toda), augmentando o 
effeito quando a orchestra está quJ 1 no auge de ua potencia sonora. 

Tanto o then1a como o rythmo que o aco1npJnha são originaes de Ravel. 

A orchestração do Bolero é con siderada con1o o mais perfeito tratado 

de orchestracão. 
~ 
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rEORGF:S BIZET 

Con1n1etnorou- c rccentcn1entc o centenano de George Bizct, o illus­

tre autor da uCarn1cn '', que t~nto con1o Gounod e Ma senet contribuiu 

dcci ivatnentc par::t libertar :1 opera franccza da influenci::ts italianas e 

n1cyerbeeriana 

Bizet, filho de un1 profe or de canto, na ceu en1 Paris :1 2 5 de outu­

bro de 1838 e entrou para o Con ervatorio ao 9 annos. Aos 19, em 1857, 

laureado pelo t(Prix de Ro1ne" partiu p::tra a Italia, cheio de illu ões e espe­

ranças. Con1eçando por adorar Ros ini acabou fanatico por Becthoven, 

Bcrlioz e Schun1ann. Con1poz varias opera , ainda filiada a Rossini e 

Meyerbeer, ante de evidenciar a sua plena originalidade ne a deliciosa série 

de quadros au cultivos, finatnentc n1atizados, tão cheio de encanto pene­

trante, e por vezc pungente, que é a 1nu ica de cena p::tra a (' Arlésienne", 

talvez a obra-orin1a do autor. 

Dos uJeux d'cnfants", con1postos para puno a 4 tnao , Bizct apenas 

orchc trou as cinco peças incluída · nc te progran1n1a, outra verdadeira joia 

da arte syn1phonic:1 franccza. 

Enlbora não eja Bizct proprian1entc un1 syn1phoni ta, alén1 de algun1a 

obra mais antiga de n1cnor vulto con1poz, J pedido de Pa de loup, a bdla 

(f ouverture dratnatica", t'Patrie", in pÍLlll::t no desa<)tre de 1870, que tan1-

bem ouv1ren1o en1 prin1cira audição. 

Bizet fallcceu prcn1aturan1cntc cn1 187 5 aos .1 7 annos, cn1 ter conhe­

cido a gloria cn1 v ida. A (( Carn1en", levada pela prin1cira vez en1 1 8 7 5, 

foi estupidan1ente taÀada de v.ragneri 1110 pela critica - quando o certo é 

e r Bizet tão gen ui nan1en te f rancez con1o Wagner é germanico. 
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